
• 

I L H A D A 

30 de Dezembro de 1968

INSC:.ALAÇ7í0 

P0:3TO ZOOTtCl'lrI CO 

l 

TuI A D E I R. A 



q

Ì
I

Cap.o I - SÍtuação actual

I - ïIülllzaeÊo d,o solo

bs 7V 7OO Ue d.e ârea ocuped.a pela IIhe de Mad,sltra
apenas 20 ooo (2%) gão oxplorad.os agrl,ootanentc, quor cm our-
turae ar'r€nscs e hortÍooLas de rotaçãor quor en eulturas pcrna-
nenteg.

rão fraoa percontageu de tema agríoola d,erlvar por
un lad.o r da natureza d,o golo ond,e os afloranentoa rochosos d.o-
nlnem er por outro, cÌo acld.entad.o do tenreno ond,e os acentua-
dog d.earives elLnlnan d.aquela utlllzação vastas âreas. AEeln
o povoamento florestal e oe lneultos pesau grand,emente DB ocll-
pação d.o solo mad.eirense (66%).
1-I - Fopulacão

Â população da Madelra ê d.a ordem d.os ,OO OOO habl-
tantest d.oe quals ccrca d,e loo ooor oü eeJa L/Vt vlven no con-
celho d.o I'uncbal.

Âssin aad.a habitante dispõe, na rlha d.a Madeira d.e

2 4n e de ârea total e 660 n2 de ârea agríeola.
L-2 Eetrutura d,as ões

1-2-1 - hagneatacão d.a propriedade
Â êxlstgncla de 27 l4l exploraçõee relaclonad.a com

o total d,a área agrÍcola d.á,-Dos Ìogo ldel,a do tlBo ninlfund1â-
rlo da agricultura mad.eLnenae, polsr 6rn néd.la, a cad,a explora-
ção caben 7 VOO n2.

contud,o cste aepecto é ainita agravad,o pera fragnen-
üação cla proprled,aôe cuJa expreaeão poile ser avarlad,a pelo nú-
mero d,e pr6d,1os que oonpõem as exploraçõea e gue passamos a
referir I

N0. ile pr6dLos Ne. ,de exploraôoreE
7 977
B 

'8'4 9r4
, 577
1 998

272

Verlfics,-Be, aselm, que aa ZT I4t explorações ae
ôispersan por cetPca d.e lOO OO0 pr6d.1os, correapondend,o a estes
una Área nêd.ia d,e 2 ooo 82.

I
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L-2-2 - ÊEI)loraçõee con oulturae a:ííy6nsoa e hortícolag
De.ls 27 14L cxploraçõea AZ 6A ôlapõen d,c oul.tu-

ras &rvcD8sa c horüícoLasr proossoand.o-e€ estao eu explorações
oom as eegulntee d,lmengões I

At6 Or5 ha - rg s56
Ile Or5a Lha - Alf9
De 1 e 5ha 67,
I)€ 5 alOba - 16
De 10 a2Oha - 4

v8-esr assÍ.n,' que oenca d,ê 87g6 aae cxBloraçõee têr
dtneneão lnferlor e Lre ha c se guis6sserros d,eeeer .s, nalor por-
nonor pod,eríauos vertflcar gu6 ocroa d,e 5cv6 ao total das erplo-
ragõcs nlo at{ngcn oa I OOO DA.

L-2-1 Culturaa sf,c na ânea íaoIa

Ylnha
Banana -
Cana

Vlne
Pomar cgüreneg -
Oultunea borüÍoolas, eto. -

L-24 - Cultures afeotuad,ag

I 5oo aa
I 2OO ha
I 3OO ba

lOO ba
4O0 ha

12 8OO ha

Âs oulturas são baetantc dlvcrelfloadas na rrha d,e
Maclelra d,and.o-nos, a rclação segulnte, Lôcla d.a sua nalor ou
Deaor dlalnreão:

Culturae hoduqõca

- 40000!
- 60000[

lÍ9. d,e exploracões

Baüata
Batata dooe
frlgo, ullho
Vlnha
selJão
Fava
Banana
MtÌbo
Cana

cantclo e

-

cevad,a -
-
-
_

-
-

2' 916
2L 267

r5 087
L' 7t7
9 57V

7 4L8
6 891
6 419

5 2r8

12 OOO nã

- rSoor

t6 000 r

50 ooo I



Culturaa

-

fnhang -
IlontÍoolas para venôa -
Vlnc
Cevad,a -
Trenoço
Fouar -
Betarrraba eacarlna -
Chlo6rla
ânead,oln

FO cle exploracõcg
-7

Proôuçõcg

500 [
a

, 7L2
V 2t1
2 016
I 828
I 116

988
,L
L7
14

fnporta agrú salLentar gue exoeptuand.o a vlnha, a ba-
.aanef a cana c Bouoo nals r culturas ouJae produções ae lntegram
numa verlLad.elra eoononla d,e nercad,o I Bols aoastltuon a base
dup _gsrcad,o d,e exportação oon near elgntflcad.o .p*a a rlha, as
iübtanteg sttuen-86 tro ânblto d.eg econonlae d,e afãetecrnento,
send.or co rcgrar lneuflclentcs pana oolnata:n as noo€ssld.ad.es
d,o pr6prlo egrcgad.o populactonal.

L-2-, - Fornne de sxploracão d,a tema
Â deÍelüuosa estrutu:ra cla proprleôade oond,loiona c

favoreoc, naturalneate, uma nuiüo ôLvaralfLoad.a forna d,a sua
cxploração.

âss1n 6tB csroa de 5fr6 d.ae cnpresas agríooraa a explo-
ração 6 de oonta Bn6pnla, verlflcand.o-ga nqe rcotaratcs 4fi oa
nals dlvergos eleteuas ou tlpos d,e oonüraüo.

2 - Pccuárla Med.elrensq

2-l - Efectlvos
O povoanento pecuárlo da flba d.a Maiteira é o segulntc

(1965) r
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Drclul,nôo galLnáoeoe c outnoe anlualg d,o oapocírar ouJa

suetcntaÇão, em face ôo quadno aürág ôcsarito, tsrá ds ser fel-
tB' funôanentalmente, àousta ôe alLneatos lmportad,oar verlflca-
nos gue na pecuánla uad.eÍrengc d.onÍna o bovLno. Eeta eeptcle rc-
presenta, cn cabeças noruaÍ.e, 74rn6 do conJunto ôa popul'ação.

ovlna aom ffir'a caprlna com 7?6 e as cavalar, nuar e aelnlnar Do

seu conJunto, con Orn6.
Â d,ensid,aôe pecuárla da llha 6r pols, da ordem d,os Or]0

cabeças nornaÍe Bor ha d.e ârea total e de 1112 cabeças nornalE
por ha d.e ârea agrícola. 8e exolulrnoe deeta a parte reserreôa
a culturas pernanenteg, cuJa ooaürlbulção para a alluentação
aalnal 6, natutalnente, mod,esta, venlfl.ca-Ee que a d.enEldad.e

pecuárÍa cn reLação à área ôeatlnacla à oultura arvense e bortí-
cola tona e:qrressão bastante alevad,a.

Se atend,eruoe cn quG, eegrrnôo a Lufornação estaüísüloa,
ae 27 l4I cxpLorações não &lepõcn dg pagüagcns peroanentes o

qua- â6- guae .{ngpad,as áreag aão concentcn, en rãipa, a cu}tura
enual d,e f,ornagons, teremos a expllcaç[o pere o drama cn quo sc
clobatc a Beouálla ôa Ilhs d,a líaclelra.

For outro leôo a neossglôaits d.a exlst0acla ôe gad,oa oo-
no fontc de uat6rla orgânloa lnôlepensável Às cxlgentea GüItu-
res agrícolae pratioad,ae ou à rcallzação cte rreccltae guo cubran
aa accesslôaôea de austcntação d,a fnrnílLa C r po:r Outro I a pfcoa,-

rleclade ôas d.lsBonlbllldad.ee forragelras, fruto d,e uoa d,cfeltuo-
sa estrutura d,as e:çloraçõeo c de un eolo que nasoeu nals para
o turlemo que para a peeuárla.

h reLação à anos antenloroe (t EtO e L95r) notam-se
acenüuados decr6gclmos am quasê todae as eap6clesl Bâ8 en partl-
cularl na BovÍ,na, Suína e Caprlna.

2-2 - EouÍd.goe

Nüo tên expreseão que Justlflque gualsqucr coneLd.eraçõee

eepeclalg negte relatórlo e Julganos eü6r no oapÍtulo d.a produ-

Çãor Lhe não está reeervad,o, uo futuno, papel ds lnteresac Do

ânblto agrÉrlo nad.eLreÍlaor

2-2-2 - !gr@
Â pecuárÍa bovlnà nacl,elrenso aesenta en blotlpos de fun-

ção nLsta leltc-G&Ínor
O cbanadlo n mestlço-neôolronsa n r para ouJa fornação tc-

râo contnlbuído varlaôaa ragasf repreBenta 90fl6 ao efectlvo bovl-
ao da llha. Ê un aniual dc n6d.1a corpulância, fraoa precoold.aôc



e con urna proôuçeo ôe leltê que se reputa entre I 2OO a I 5OO

lltros por Laotação.
Da raça Holandesa exlstan corca d.e 2OO vacac cuJas pro-

duçõee Íte clfran sn , 5O0 11troe,/lactação.
e 1959 fez-se rrna lnBortaçã,o ôe Rcd,-Danieh con a fina-

lld.ade d.e ge cstud,ar a ad.aptação d,eeta raça ao nelo naôelrengc
e, se Julgado convenlente, pronover a absorção ôo gado lnd.ígena.

O cfectl,vo d.eeta raça coata boJe csrca cle 4O vaoas ouJae
produções controLad,ae ae elüuan ent:re 2 5OO a V 5OO lLtroe/Lac-
tação. Ilo cruzamenüo d.e Rcd-Daalsh x Ueetlgo lrtaôelrenge exlgten
Breaenternentc oerca dE I 5OO vaoae en lactação cuJae produçõee
sc estimam entre 2 lOO a V 2OO lltros, RegistÊ-Bê al.nd,a, por
efelto d.egte oruzanento, naior preooold.ade doe \rlteLoe À DaBocD-

ça g ao d.egnstttcr

Oa reglnes d,e exploração aão d.onlnantemente de tlpo cs-
tabular permancatc, regletando-ee em alguas casos o reglne mlsto.

Â allnentação tern por baee os aubproclutoc d.aa vârlas crú-
turas agrícolas, acad,o pouco expnesslva a oontrlbulção ctada pc-
Ias forragoas cxpreasamente cul.tlvad,as oon tal ftnallôad,è.

ITog últLnos tenpoe, com a lnstatação d.e algunas fâbrloag
proclutorae d.e allnentos conpoetos, o recurso ao conoentrad,o ves-
-8€ Brocesgand.o em ritao oregcente.

Cono a erpÌo:ração agrícola, a explonação borrina 6 cle tl-
po nLnlfundltár1o ou d.Lepereo. Asgim ilas 11 8O5 exploraçõee deten-
toras de anlnale d.esta eep6ota 6@6 dlspõen apcnas d,e I oabeça,
2fr6 &e 2 oabeçae, W, de 5 a g cabeçae e epenas 46 de 6 ou nalg
cabeçae.

2-2-V - @gg
â, cstruüura agrícola ôa Madelra t pouco aJustâvel à sx-

ploração ovlaar For lseo lleana eeta só tona alguna expreeeã,o,
alnd.a que nod,esta, aes pestagene naturals d.as zoaaa aLtae povoe-
d,as por rebanboe coleotlvoar

A par d.e una população looal, de ôlfícll caracterlzaçËo
6tnlca, encontramoa ali repreEented.ag algunas reças de orlgen
oontlnental oomo a llcnlaa, s Bordslelra d,a Serra d.a Estrela, e
ilond.eguclra o a Cburre ^Llganrla, e, bem aealn, afaetadaa realnie-
o0aclag ôe algunag reçee Ln6lcaae.

Oa :regluee ôo expl,oração vão d,esde o cetabular ao pas-
tori.l Bernanente. No Brineüo oaso a base allnenüar encoatra-se
nos subproôutos ôa c:qlloraçâo agríoola e no aegunclo nas paata-
gens nattralE das sonas d,e altltud.e.
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Para a16m d.a produção d.e ostruneE regLstad,a en algrrns
caaoa, nËo oonseglrlnos ver quals as ftnalld.ad.es d,a exploraçEo
d,a esp6olc. Con efelto s6 nulto naramente se pratlca a nungLção
c o borrcgo não oongtlüul, oono veronos nals adlante, prod.uto
con larga aoeltaçËo no mercad.o d.e o8rÌtr€sr

-2-24 - ggp3*gg
hbora alad,a com ltazoável neplpesontação nun6rlca o cfec-

tlvo caprinor 6rr varlagão 6ünlca naÍs ou u.snoa d,eEord,enad.a, aão
ten e parcco nüo vÍr a ücr, d,cstaoada oxB:ressão no armeatlo na-
d.alrengc.

2-2-5 - gg&
En relação ao oengo ôe Lgr, o ofectlvo suíao baLxou oon-

eLderàveluentc no conso ôc L%, (29 7oa para 16 zoo (a) ).
O reglne d.o e:çIoraç[o ã estrltanente oonflnad.o ou eeta-

bular e a n6dLa cte oabeças por e:çloração pouco cxced.e a unlda-
de r enqud,rando-ge ponfeltanenüe d.entro d,e econcnl,a d,e subglgtân-
cla que oaractcrÍza a nalor parte ôes expLoraçõea agrÍcoLas Ea-
d.elrensas.
A alLnentação d,estes anlmaíe ten por baee os prod.utog e subpro-
clutos das e:çLorações agríco1as ern que se lnte6ran. o rccurso a
allnentoe oonpostos ad,gulrld.og no morca<lo revela, por6u, tend.tn-
olae para eumentar.
.,'ji.*ü Êtnlcaneatc a sulnlcultura nad,elrcnee .6dÍonlnada po:r
biotipos naL aaraeterlzad,oe ou, pelo nenosl revolando lnflutn-
cla nals ou ncnos remota ôe vâ:llasfaças, entre as quals Doe pot-
nltlnoe d,estacar as Large-Whlte1 lllros-Jcrsey, Bcrkshlre, Large
Black, Easex, aüc. Consequâncla d.c aeentuada d.eenutrlção oür pÊ-
lo menos r de ragÍne allnentares profund,amentc d.eelqulllbrad.os
e dc ausêncla êrrna pot ítlca zooü6anÍca actequad,a oa anlnals quG

obsorvenos tevclan un tlpo tardlo, curto; e d.e tend,ânclas adlpo-
g6nlcas, auna palanra, afastad,oa ôas nod,ernea orientaçõca èa
prod,ução guína.

2-2-6 - Ê.allrrâaçge

O aurto ôe dogenvolv!.nento eücr es tod.o o tÍunclor 86 tcn
operad.o aeste seotor, atlnglu lgualuente a HadeLra ond,c Bê Do-
gístou o aBareclnento de alguns bone avl.árlos, povoad,os por an1-
naie cle elovacla prod.utlvid.ad,c.

(a) Ê poesível que esr 1965 o c€nso não tenha Lnoluldo
a oLaese d.e leltõeg.
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2-2-7 - @glu@
![o estado actual ilas coleas s abstralnd.o o sector avíco-

la quer nos aepectos ila exploração e d,a prod.ução, tonou poei.ções
gue bastente o afastan d,o sector agrârlo, vorlflca-ee qu6 gão a8
eep6cles bovinar e euÍaa ae eüo r por razões de vârla ordem d.omi-
nam o panorama pecuárlo da Ilha d.a Mad.olra, Fontes preclosas ile
nat6ria orgânlca lnd.iepeneávsl il cultura lnteaglva pratlcad.a aas
zonas balxae, origen d.e receltas parcas nas perslstentes sr por
lsso, multo apreclad.as pelas eeonornlae uaLe d.6bele, mealheiro
ern que ae converte um sem núnero d,e eubprod.utoe que d,outro nod.o

seriao atlraCos â mouturelra, estas 2 espéciee ocupan lugar de
relevo aas explorações agrícolas d.a Ilha.

As restaates eep6cles êr em partlcular, a ovlna parecsn
não ter anbleube físlco, Dem ellna econ6nloo que Bernltan nelas
depost{er grandee eÊperenças.

]-Produçãoeconguno

5-L - IEodutos con destíno à allurentaeão aniraal
Â produção de íonagens verd.es, con bage s!0 culturas a-

auaLg, ó rnanifestamente escassa e llmita-se, por aesim d,lzer, a
algurnas nil.haraCas e íemãs. Os trevos e a luzerna ensaLam os
seus prlmeiros passos. Por lsso nes{ro & conaervação d,e forragens
6 pouco rnenos que desconhecld.a, linltando-se â fenação d.o pouco
que eobra d.as necessld.adee d.o nnornento. À slLagêrlr d.aila a pulve-
rLzação d.a prcprled.ad.e e a eacasse d.lnensão Cas expJ.orações,
não parece ter promlseor futuro.

l{o sector d.os cereais a procl.ução vlea a coLnatar parte
d.as neceseld,ad.ee da pr6pnla explonação e a Ilira é lnportad.ora
habitual d.e largae quantld.ad.es d,estesr quer con d.estlno à all-
nentação d.o honnen, quer d,oe anlnals.

A profund.a nod.ifÍ.cação d.eate quad,ro parece não ser d,e

esperar, d"ad.ae as llnltaçõee naturale lnpoetas â expLoração er
grícola e derlvad.aar êB larga ned.lda, da pr6prla conflguração
dos terrenoa ond.e a mecanlzação encontrarâ d.tflould.ad,es quase
ínsuporávels À sua expaaaão em ternos de vlabllld,ad.e econ6nLca.

Reeta o sector d.os prados pernenentee e pastagone DB-
turals cuJa J,nplantação ou nelhora.neato nas encoetag e plenal-
tos d,es zonas altaa pode vlr a constltuir, num €Dquad.ramento
eJ.lvo-pastorll ben eetudad,o, achega precÍ.oea para a expanaã,o
e tutenslflcação d,a proclução anlnal.

1-2 - Fodqtog aqlnals
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Ì{ão ooneLderanôo a produçüo dc nat6rl.a orgenlcar enbora

€Bta aonstltuaf en boa vord,ad,o, Justlfloação d.a preseuça Becuá-
rla êa nultas elrplolações, lnporta sallentar, entre as pr0ôuções

anlmala, o lel,te e a cdrne.

V-2'L - Foducão cÌe leite
A produção ôe lelte de vaca, únlco oop real. expreesão,

clfra-ec cm ccrc& de 18 nllhões ôe Lltroe por 8IIo, d.os quals /
destlnaèog ao oonsuno on naturez,a s 11 â lnêústrla.

Do leLte lndustrLa}lzad,o prod.uz-Bo !Ìartelga e que$ot
produtos quo são congunldog ln Loao, d,estlnend,o-8s oa cxccdlcnüea

àa provÍnolas ultramarÍnas c ao pr6pr!,o coutlnente. Ê ac desta-
car Ber nín1na a Beroentagen d.o le[,tc d,cettnado à procÌução <lo

qusl$Jôr"'peJ.o çlue a econonl,a d.a reÍ'ertaa laôúetrld'ïe encontra
na dependêacia d.a manteÍ.ga, aen d$vida o naie Bobrc d'oe proôu-

toe fabrlcad,os a partlr tlo lelte. i

De d.eetaoar alaila a proghegelva redução ilo volunê d.ê

l.eltc ürabalhaôo pela t nd.úetrta g qual en 1967 ee olfrou en 5896

d,o vol.gne atlngld.o am L9r2. Parai'aláu d.outrae rezõesr a JustLfl-
cação d.o facto deve encontlo-""lno balxo e d€sactualLzado pre-

ço do 1eLte o que parecê ger couflrnado pela pronta resposta d'a

produção ao subsídlo de S4o por ilttno d.e leitc lrrgtlüuÍdo pelo

Minlstêrlo iÌa Econonie em L96? . i

Pelo que toca ao consulno em natutez'a saÌlenta-ee a

baLxa capÍ.tação mêdla quo rão chega a atÍ,nglr o decli.ltro/dlla
( 2V LLtros/ano).

t-2-2 - Producão e ccnauno d.e carrre
O consuno d.e carne ôas d.lferentea eep6clea {í d.a ee-

guÍ.nte ord.emr

FoiL ão

Cab. qrllos
Carne
aongs
da

total d,a
oarnc
coneunld.a1a

l-úaI- a Ella-t-!- g-Ét attr

adulto I
Oeb.
T

-OullgE--
2.2rL 92L

158 896
11 8t9
L 9r4

L47 
'74:-rlaÉasa13

z.grL 9*

leg-

:o*
ooo

49o

,

065
erz

?%
6

Ovl,no
Caprlno
8uíno

Totel8

L 67'

I 247
2"6

767
I?Õ

tt4,
Lrz

11

8fr
O6/tgtg
ïã,'
t74

1

L42
Itttt úl:trlÊll- = lttr!l ! !Erlrg !

IEBII
L 7r4 067 ,02 495 000
s!a!trtEr!rEt ! tãttt3-Et ËE:t a= tlllaÚ Étra a rÊsrtl-!a

Gaclo vlvo
ôoe

Açorea

fanlll,ar.
(a) - Não lno1uL oB Bo:Pcoe abatLdoo pala abaetcclnento



ca:r !

a)

b)

c)
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Os números reglstad.os neste quad.ro pernltem-nos verlfl-

Que a produção próprla satlsfaz 68fr d.as necessLd.ad.es visÍ-
vels d.o consumo i
Que oe d.efícita se regietam, fund.anentalmenter no seotor d,a

carnê de bovinog

Que é nulto recluzida a procuna d,e carnêe das espêclee otlna
e caprlna. Con efelto o núnero tüe cabeças abatld,as para cotr-
suao púbtlco, a16n de lnslgnlflcante, 6 uranlfestanente d.es-

protrorclonad,o coü o nunerârlo d.os efectlvoe exlstentes I

QUe O megmo acontece nO sector sgÍno, eubOra d.e fOrroa tnenos

expresslva e a1lás expIlcâvel pelos nâbttos tradlcLonais da

matança para abasteclmento fanlLlar, fora de reglsto oü oo-
tação estatÍstlca. Inporta alnila sallenter quer Pol força
d.a red.uçãO d.e efectlvos ocasloaad.os pela peste suína afrj.ca-
DBr a lnportação d,o oarne d.esta esp6cle sgfreu lnportante
agravamento Do prlnelro semestre do ano corronte.

d)-

4 - Comeqciallzacão e trreqoe

4-1 - Dos anlnals
Â conercÍ.allzação dos anlmals 6 feita segundo 88 Dor-

maa tradlclonaig. Aesim as vend.as são feltae dlrectanente oü r18-

queJ.ae lntervén o lnternôctlârlo, negocl-ante d.a eepeclalld.ade t
que conpr& e vend,ê.

Os preços não se afastam nulto d.os praticad.os no con-
tlnenie. Asslm temoe:

Vaca adulta (ttoland.esa ou cruzada d.e

Red. Danigh.....rt....... B a 9 O0O$OO

(Meetlço nad.elrense)..... 6 a 7 OOOSOO

VlteLo de 21 d.las - Iloland.ês ou cru-
2ad.o..t.......... L 50O$OO

!íest5-ço.......r.. Ì IOO$OO

Ovelha a<lu1ta...r..........r.r....r.. 25O a }OO$OO

Borrego cle 6 mes€g.............'r.... 15O a 180$00

Cabra ad.ulta...r...r..i.............. 5OO g. 600$00
Cabrito de V meges.... r... t... r... t.. 150$OO

trüarrrã dg 6 mesea. Ò............... r... 1 O0O$OO

Leltão de 6 som4n48.......... o...... . 2OO$O0

t+-2 - Dos prgilutge anlqsle
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Para a carne d.e bovl.no ad.ulto funclona elstena d,c preços

de garantla id.ênüÍco ao praticarlo no continente.
Este preço ê d.e 26$OO o quaL Jâ lnclul o subsíülo d.e 4$50.

Por sua vez a carne d.e novllho beneficiar ro &tad.ouro d.o FUrr-

chaL, do subsÍdio de 2$OO por quilo.
Para as restantes carnes está flxada una tabeJ.a quer [o

fundo r so d.estlna apenas a servlr d,e base à f ixação dos Breços
na vend.a ao públ1co.

O quad.ro seguinte resunile a situação I

r! ã!taÉl ttt!a- =âraa rla --===3ã =:!Eat rrlllaúttr ratl-at aI==É lF
I
I
Iï
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
t
I
I
I
I

Vltelo
Bovino arl,ulto
Borrego
CabrJ.to
Porco

Frango

Feços ofLoiaLs

25$oo
27*5o-26$10-24$00 (a)

18$25

L6*7'

Èegos reais

V2#oa
,r*oo
24$oo

22Soo

19$o0

19$oo (vivo)

Espécle
I
I
I

1
I
I

= = rtÉs = :Ë rs= E â sEg tts t3rtta Êa = tta= ã r=:t 3a:t33a!a r-a-=

J =l
(a) - Âcrescido d.e 2iiOO para o novllbo

Para o lelte ile vaca o seu preeo 6 Oe 2ï7A, lncluLad.o nes-
te o eubÉÍd.to tle $tl0 estat,elecido pelo Ulnlst6rio d.a Economia a
título d.e fonento ila produção pars. oB leitee oLaseLflead.os na
clagse B.

Na Madeíra exj.ste o hátrlto d.a tnilústrla d.evolver ao produ-
tor o l.eite desnetad.o correspond-ents ao lelte por eete entregue.
Nestas circunstânclas o produtor recebe apenas 1$9O, urne vez
que o lelte d.esnataclo é valorizado en $80 por lltro.
4-V Das forragens

Referlnos já quer êB regrar os anlnals são noantlcl.os com os
subprod.utos d.as culturas agrÍcoIas, send.o r pot isso, pouco signi-
ficante o papal d.esenpenhad.o pelas culturas forragelras na sus-
tentação d.os efectivos.

Como Índ.ices d.e preços pod.erenos ind.lcarr
Pal"ha d.e oereal"s.....o.r.... - 1$@ o guilo
Miltp (fartatra).........r... - 2$2O o qullo
Fênoo....t.or.........r..r.. - 1$2O o qullO
Sêmga.rr................o... - 1$ãO o qullo

X'arlnhae Conpostas r

Vacas leLteirasrrr......r - 2$ZO a,$lO
Suínos (cresclnento - ,$0O a ,$8O



-11 -

Buínoe (engord.a)....... r.
Frangos. o....... o...... r.
Ga1lDhag (postura)... ., ..
PlntOg.. o o...... r..... r,

- t$oo
4$60

tÍ}80
4$to

a ,tgo
a 4$90
a ,$90
a 4*70

Â aveLa apenas sc auLtlva para verd.ê € a cevad.a pro-
duztda d.eetlna-se à preparação d,o caf6. O congumo d.e nLLho ê
d,a orôom d,as 16 OOO ff d.ae quats t5 OOO lnpontad,as.

Para canes utltlzan fetoe colhldog nos Lnaul,toa ou
naa zonas florestad,ae.

5 - Orleataçlq. zgotóa,nloa
En boa verdad,e só en mat6rLa d.e bovlnlcultura exlg-

ten llnhae ile orlentação cond.uceutee a uma prograrnagão d.o tra-
balho zootêenico.

Con efelto o abetnaind.o qualqucr sxalre crítlco aos
prtncípJ.os estabclecld.oe, tudo se conjuga no seatld.o d,e prono-
ver a unlforuízação d.os efectivoe atrav6e d,a absorção ôa popu-
lação local pe,l'e' raça Red-Danlsh. '*..,qË

Para o efeito taonteran-Bê oa eenrtços d.e lnsenlnação
artifl,cieÌ que beneflclan cerca d,e L& &o efectlvo local e fo-
ram Ínstalados 4 poetoe oflalale d.e reprod.ução natural en Fos-
tos AgrÉrlos provldos com reprod.utoree nasoullnos d.a raça
Rsd-Danlgh. Oe eerrrlços de lneenineção artlflolal utÍltzan sé-
men Red,-DenLsh e i{oland,ês, o prlunelro para a prod,ução d.e cruzadoe
c abeorgão e o segund,o para nuì.tiplLcação sn raça pura da popu-
Iação hoLandesa exlstente.

A lnportação ôe Reil-Danlsh e , portanto, o lníclo d.os-
tee trabalboe tlveram lwar en L999. Os reeultadoe do Gruzâln6D,-

to tên eLdo favorávcls o que €ra d.o eeperar en faoer por un la-
ôo, do balxo nl.vel prod.utivo d,a população local e, por outro,
ôo vlgor gen6tlco obtlilo pelo oruzanento.

Nas Áreae eind,a não abrangid,as pela lneenlnação Bt-
ülflolal a reprodugão ôos efectlvoe 6 eeeogrrada pela presença
de 17O reprod,utorea mestlçoe nad.elrensea lnetalaôse en postoe
partlcuLares d.e reprod,ução.

Oe oontragtcg lelteLroE 6 os regletoa geneal6glcos
ou zootóonlcos tta pouce expressão o que não ad.nlra dade a pul-
verização d.oe efectÍvoe 6 r portanto, o elevad,o cueto d.aquelas
operações.

Pelo que se refere às restsntas esp6olee - ovlnogr
caprlnos e suínos - o seu atraso 6 bon evld.ente e não ee d.ed,uz,

d.o que obaervamoa, a erLetêncla <le qualquer orlentação d.eflnl-
d.a e concrgta.
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Cap9. II - Perspectlvas

6 - ?rodugão
Haverá que neconhecer, antes de malsr güê as d.onl-

nantee topográflcas o peôológlcas da madelra oonstltuen facüo-
ree LLnltantês d.a cxploração agrícola o!0 geral ef d.e noôo oa-
Beclal, da eultura de largo nírnero cle eap6cles arv€nses.

Con cfelto o aolôentad,o do temsno I egravaclo pela
pulverlzação d.a proprle<lade e pela Í.rregular oonfigrrração d.aa

folhas de cultÌraf constltuen s6rloe obsüâoulos a una capau o
eflclente mecanlzagão da agrloultura, faotor hoJc consld,erad,o
fund.amental e ladlspeneável ao d,esenvolvl.nento o etÉ à gobrc-
vlvêncla d,o gsctor.

fsto elçllca a notâvel d,lfer€nça antro as agrlcul-
turas mad.elrenaea d.as zonae d.e balxa e d,e altas altltuôesr pols
enquanto as prlmei,ras, pela eua elevad,a rentabLLtdad.e conscglron
prosperarr apesar d,os peead.os encargos üe não ôrobra, as sogun-
d.as, d.e rentablltdad.e nodesta ou d.eflcÍ.tárla, oferecen o Bspoc-
to artesenal, aonfinand.o-se, prâ,tLcamenter à função de slnples
abaetecedoras d.os pr6prloe utenteg.

Assin e eubora ee tenha alnda como poseÍvel o &üoêD-

üo da área agrícola à cueta d,os lncul.toe c d.ae zonaa d,onlaad.as
pelas matas, a verd,ade 6 qu6 o aeu processamento não poderá
d,elxar d.e eer lento, em face d.o nod.esto lncentÍvo econ6nlao que
/t.!" recuperaçõee proporcloDârrr En oontrapartld,a pensa-se gue o

neLhorpproveltanento ilos balôlos e lnoultos exlstentes atrav6s
cta lnplantação ôe prad,os d,e oonpoelção fLoríetÍca adequad.a, Po-
clerÂ oonstltul,r preclosa oontrlbulção para o ad,eneanento ôa pe-
ouraç&o nad.einensor uma v6z planlflcade a aue raclonal utlliza-
'ção.- 

PodçrÍarnos concÌuh cllzendo quo no aspecto prod,utlvo
temoe, cono factores posl,tlvosf o cllna s a âgua, cuJa utlllza-
ção é possível. na grand.e naLorla d,ae oulturas or pràtloaucntc,
en tod.a a fl-ha e como factoreE ltnltantear psta o caEo gue nos
ooupaf a d,efeltuosa estrutura das exploraçõeer BB llnltaçõeg d,a

mecanlzação Lnpoetas pelo acid.entad.o e a sscesets d,o eolo glrs r
oad.a v6z, serâ. nais eolloitado para a proôução de góneros ln-
d.lspensâvels e com dlreota utllização na allnentação d.e uma po-
pulação assaz d.enga.

NestaspLrcunstenciae e embora nos pese oonstatá-lot
serla eofLemar ag realld.ad.ee deposltar grard.es esperanças num

acentuaôo progreeso d.o sector peeuárlo na llha da Madelra.
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O neLo dlflotl oÌB quo a pecuârla á forçad.a a nantcr-

-ss e ae lne1ud,lvel,s necosslôad,ce guc lnpõcm a sua pr€sênçar
sã,o faotoe eüer pon el. só, Juetlflcam a execução ôe eetud.os
atrav6e d.os quaJ.s sB procure o eeu ad.oguad,o enquad,ramento no
anblente específlco d.a llha.
7- ConsÌrno

Â voeação turÍstica d,a llha d.a Madelra, consequêncla
natural do seu slina e da gua beleza ínpar, o d.a fidaLga hospl-
talldade d,o seu povo, assoclad.a a una população natlva extrema-
nente d,ensa, crl.a duag ord.ens de problsmas no ponto de vleta ôe
abastecJ.mento en p:rodutos allmentares.

Ilun tad.o temoe os aepectoa quantltatlvoe e d.e varLe-
d.ade e regularlilad.e ôo abasteclmento os qualer oB face cla exL-
guld,ade d,o solo agrârlor er uod.ld,a aprecLável alnda reserrraôo
para culturas d,estinad.as à exportação, e d.a clensid.ad,e populaclo-
n81r nã,o pod.en d.elxar d.e arLar certas preocupações, eobretud.o
quando conglderad.as as naturals relvlnd.lcações d.a população ru-
ral reconhecltlamente dlfícele d.e eatisfazer com os sLstenae
agrÍcolae tradlclonaLs em vastae zonae d.o solo nad.eLreDsê r

Doutro lado teÌlos os aspeetoe qualltatlvos d.e extre-
na J.nportâncla quand.o se tenha en vlsts nanter o traclLclonal
afluxo d.e un tr:rlsno d.e elevado poder eoon6rnlco.

De entre os prod,utos all,mentaree con manlfeeta lupor-
tâncla nes cond:lções referld.as d,estac€rr€mos oa d.c orlgen anlnal
e, en partlcular, o lelte o t 

"s13s.i:-'
Ìrïo que respelta ao lelte se, na verd,ad,e, eete 6 pro-

cluzido en quantÍdaiÌe que suB€ra ae exlgâncias Lnedlataa de abae-
teclmento, no que tooa à quaLtd,ade algo haverá que fazer no sêB-
tldo d.e a nelhorar.

Pelo que se refere à carae, a16n d,a quantidaile ptod,u-
zl,d.a, especlalnente a d,e bovinor sê mostrar lnsufLclente para a
satl"sfação d.aü neceesld,ad.ee locals, tanbén no aepecto qualltatJ"-
vo haverâ que orlentar os crlad.ores no eentido d.e sereu coaduzl,-
dos a prod.uzlr os tlpos de carcaças que mais tnte:resean ao abas-
üecl.meato. Assin a produção de novilho d.eve aerecer espeeÍ.als
atenções, pol.s serâ a forma d.e dar satiefação às exlg6nclas d.o

consìrno quallflcado d,a prod.ução fLutuante e taurbêu d,os estratos
d.a população natlva com maior pod.er d,e compra.

Da mesma forua profund,a revoS.ução d.everá operar-Ee
na prod,ução suÍna que oonvén seja orientada no sentlclo d.e anL-
nals precoces, con alta prod.ução cle carne er po:rtanto, nenog
gord.oa.
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Pelo que toca À oarne d,e ovlno rcfcriu-se Já - c c6ta

obscrvação reeuLta ôa elnplea apreoleção d,aa aotações sstatÍstl-
oas respeltantes ao consumo púultoo - qu€ eeta pouoo oonta pe38
o abastaclnento. lÍão ôcvcnsnoo, no entantor eaquecer gue algunaa
d,as corr€ntes turístlcas ôa ltaôaira pnov6n oxactamente dÌe PaÍsee
onde s carne d,e borrcgo 6 nulto apreolad.a, cr por leso megmo, ücu
ooasutoo € preço8 clevad,os. Ora a alnpleg Íntrodução d.e norres ra-
qLonal.s aa arlação e allmentação d.os bornegos nos prlmeLros 1 mc-
sea Õe vida e, Be neceaeárlof una mals oorrecta orientação zootó-
Qnlca no eentld.o da obteução d.e tlpoe nals aJustaôoe â proôuçã.o
Cárnicat poderlam oonstituír para a crlação ôe un nercado capez

I

d,i valorLzar una ptoôução hoJe pràtLcarrente sen ootação.
I

I CePo. III - O posto zootúonico d.a À,tad,elra
:

B fi Justif{caçãg
; \ De quaato rcferlaos anterlorneate tcr-ge-à cte conolu-

fr\,que a flha il?iMsdtelra oonetiüui agutlo que pô'ile-1ïfaraoe d,eslgnar
poi I' anblente ôÍficÍI ou pouoo favorável n ao d.qsenvolvinenüo
d,a pecuárla.

I Para o caso dos berbívoros pssa a oseasses o o olava-
I

<lb greço d.os all.nentos verd,es o para totloe a lasuflclânola €D G6-
ucalis e outros componentee que partlclpan aa fornutaqão ôoa oha-
rüectÇs conccntrad.os ou alinentos coupostog.
i i Con tsto queromos signlficer quc a pecullrla d.a llad,e!.-ir

como eons€quência d,e un nelo ond,e Lnporta apnoveLter
uc a uaturaza Ee d.eeventra, oomo 6 o caso nas zoneg
d.e vaetoe e ub6ruinos prarloe ou aB proclugões cerealÍ-

ferae exced.pn as necesslilades locaig sf por vouesr as poeslblll-
g d,e exportaÇãor como se verifioa en certos paíeee ôo Nortc

d.a Europa, d,os Eetados Unidoe d.a Ânérlca, eto.
Assln e mau grado a adversidade d.o neio r a pecuárla

lnetalou-se I ten d,e peroanocer por lnperatlvo do enquad.ramento
agrárlo ond.e a nat6rla orgÊnica por ela produzld,a se ten Bor ln-
d.ispFnEável e por exl-gênclae d.e abastecl.mento eur produtoe aLinen-
taree d.e prluelra neceseid.ad.e.

Ora porque a erploração anlnal cla IIha d.a Uadeira se
revesüe d.E d.lficuld.ad.es energentes d,e cond.lclouallenos soclo-eco-
n6nlcoe c agrârios eepecíflcos e al.nda Borquê se trata ile una
actlvídads seotorLal oou largo lnteresse para o abaste<ilnento pú-
bllco en proôutos oeeenclaig à vtda d.as populaçõee, a erlsütnola
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i ',-t'-üun eetabeleelmento zooü6on1oo tcn plena Justlficaç|,o,1 na',ncd,t(e
ern que ôeÌe se pod,e osperer eubstanclal oontrlbulg[o to"' 

'o eetu-
ôo c rssoluçEo cl.os problenas que lhc fÍ.carüo afcctoe.'\..

9 - Frrnções d,o Posto Zoot6cnico i\
htro as funçõe6 ou acçõee gue deven flcarliàouetraas

a eete Estabeleclmeato, d.estacaremos ! I

rla) - Fouento e nelhoranento anlnal através d,a prqd.ução r .

d.lstrlbulção e contr:olo d,e reprodutor:ee rqaeéul1noe ou
d,o respectlvo s6usu.

b) - Eetud,o e pJ,anearnonto da produção anlual no ÂrqulB6ra-
S.o r 6E oolaboração con os restantes eect-olee agrárÍoe
oflclais, oorporatlvosf ooop€ratLvos o prlvados.

o) - Estudos no d,onínl.o do neLboramonto anlnaL, da alÍnen-
taqão e clo maneÍo.

l

, d) - Freparação profS.eal.onal no seotor peouárÍ.o.

1O'- Ipoallzaqão e d,onínlo rúgülco
gstâ prevLeta a locallzaçeo do Posto Zoot6onico nuna

Broprlcd.ade con oerca d,e 14 ba ( suaceptívcl dc eofrer dguna am-
pllaç.ão atrav6e d,a oonpra êc oourelaa oonflnantee ), eltuad,a ao
lugar' d.o Noguelra, freguesla d.a Cauacha, ooncalho de Saata Clnrg
e à Oistânela ite serea de 9 qullónetros d,a old,ad,a d,o Ftrnchal. Og

terrenoe quê. a coupõen são algo aolctentad,og I maa euaceptÍvela ôe
nécanlzação. Varlfloan-Ítê afloranentos noohoaoE d,e ond.c cn ond.e,
maa supõc-se quâ Ìrlaa auldad.a d.eepedroga conslga el{nlnâ-log.

0 solo ten boa aptldão agrícola e poesLblllclailee d.e

rega.

lf - Ooupqq4o pgquárta

Il-l - Espéclcs
i, Conelôerand,o que o acento tóalco ,cta pecuârla nad,el-

. fenee se põe nas prod.uções d.e lelto e de carne, lògLcanente quê
.' :as atenções clo Posto Zoot6cnlco se tenão d,e concentrar nas êspé-
' ,oleg bovtna c BuÍna.

Pslo que ge refero à esp6eLe bovlna não ten a Maclei-
ra cond.lções Bara exBlorar raças eepeciallzad,as na proôução de
oarne r pel.o que eeta tená de viver em cotrplescntação ôa proôução
do lel.te, t sto á, da recrla e engord,a d,oe anl.uaie Jovene que 6x-
ced,am as neooesLd,ad.es cle eubstitulção <loe efectÍvoe leitelroe.

Daqui e d.esd.e logo ressalta a conveniência d.e nanter
na errploração leiteíra uu biotlpo que seJa, ao Ëesmo tenpor 18z06,-
vel prod,utor d.s c&mo, alnd.a que coro certo preJuÍzo d,a função
lelteira. Àl1âs, nã,o exLstenr DB l{adelrs, oondlções pare e c:rplo-
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regeo dc rnlnalg ôe altra potoncl,alldedcg leltchae. It[o cqnl.lÍ-
brlo aals convcnleats entne ostas til,uag funçõce reeldJ'rá, an ler-
ge n6dla, o obJectlvo a atingÍr aa exploração ôo boviao ned,cl-
rcnEg.

l{cetag ctrounetânclae o Iìrsto zootÉenlco aLbergará
un cÍectLvo bovtno que peralta, pare alán ela aoção d.c fonento
que lb.e 6 ooneülêa, a rcallzeção ôc cnsaloe atinsntoa à reco-
tha <tc clenentos Lndlspensâvcle â progranação ôog trabalhoe de

uslhonamêDto anlnal o ao aparÍelçoancnto ôas tÓonloee ôe nanelo
lnd! aBensávcle ao Brogrcago ôo eeotor.

Pclo gu. rosBclta ao aEston da aulnloultrrra oonvlrâ
eleger una rege cono aclboradore ôoe efectlïoe looale I natural-
neate d,cntro d,ee csBeciallzadee Be produçlo F" oarno Eegtet
constltuludo-sê ao Fosto zootéonl,co un núoleb oon dlneasão 8ü-
fl,elcntc pua, en tcntro vâllôo e a pattlr dób rcBroôutotos oo-
lo groci,uzld,os ruodifloqr ê orlentar a orlação' looel ao eentld,o
deeeJável. Aesls o Fosto funclonerâ,, numa prlnclre fagcf cono
oentro d,e nultlplleaçEo c ôLetrtbulçlo ôc reproôutorcar Doaolr-
vaado-aor pera f,agc eubaequentc, a lnstalaçlo ôe rrn ocntro d,c

ücatagcn.

lÌ-2 - EÍectlvos poouúrloe
Âtcntes ee flnalldedcs cnuncied.ag e e úrce rúetlaa

d,laponÍve1 oe efectlvoe a uentar etr axploração no Foeto Zoot6-
onlco d,evorão ser os eeguíntes I

a) - 3grl3ggr
Vacae aôuLtas - 10

ltovÍlhaed.ela2enoE - 9

Novllhaa d,c 4 e, L2 aases - ,
Novllhos de 4 a l2 tseseE - 20

l$ovilhos d,e 12 a 18 rcesoe - t0
Vltcloeôela4noses - 60 l10

b) - gÍgggr
Vamagcos
Bllcoros (suuatltulçõo)
Foroag (roprodl,ução)
Bâooroadc2e4scscs

Bara ôígtrlbulçto
B[ooros de ongorôa

2
4

40

140
20 206
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Para maauücnção deete efectivo oonta-Ec r

- Con a úree rúatloe eotualnentc exletentel
- Oon a poseível anpllação d.o douÍnlo rúetlco atravás

d,a conpra êe oourelaE conflnanües;
'-'^- Colr o apolo d.os Fostos Agrárloe e e coaoeüq atravós

clo forneclnento de fenos e palhae I

- Con a aqulslção d.e concontrad,oe no ncrcad.o.

L1-, - Instalaç6es
No Posto ZootêcrrÍco cteverão prever-s61 en prlncíplo,

as seguintes construçõesl

a) - Dlrecção e Adntnistração
En odlfÍolo leolad.o ôeverão eer Lastalad.os:

- A ütrecçâo con 2 gabLnetee;

- Os senrlçoe auxlLlares com 2 gabineüee;
- A ad.mLnietração aon L socretãria e L arqulvo;
- Oe aervlgoe d,e preparação d,e pessoal con I esla d,e

aul.as a 2 gabÍ.netee.

b) - Alo.Jaaentog Dera bovlnos

Conp,ortarão esgenclalnente I

- ïIma estabuLaç[o llnre Bara ].O vacas tcndo anoxo ütn& eê-
Ia de nrrnglção mecânica com flng6,enonstratlvos i

- fnstaLação Bara 2 grupoe de 5 novllhas oad.a;

- Instslação para novllhos om reorla ( 2 gnrpoe, ssnd.o um

d,e 2O anlnals de 4 a 12 nosos e outro ôc IO anlnaLs de
LZ a 18 neees)1

- I vitelclro com oapacldacle para 6O antnals de I a 4 me-
9ê8 r

a) - Âlojamenüo Data suÍnos

Coaatarão do eegulnte:

- 2 celas para vamescos i
- 2 celas para varrasquetes ( 2 ve.maequetee pon cel.a ) I
- 20 aelas para poraas afllhad.as 

3

- 4 celas palra Boreas geetaatee ( 5 porcas pot oela ) f
- 6 oelas para bácoros dos 2 aos 4 mesos ( 24 bácoros por

cela);
- 2 celas Bara bâooroe en engoncla ( 10 bâooros por cela;
- 2 celas lndLvÍôuaLs para leclamento.
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d.) fnstalacões aoroDl tares

- 2 gllos eon capacÍd.aôc unitárta d,e IOO f ;

- 2 nlürelras oom oapacldad.e total pare rlOO n5 3

- I oobcrto Bata reoolha d.e palhe€ e fenoe;
- I hangar para rooolha de uâqulnas e alfalae 

1

- 1 amaz6n pera oonocntrad.os e properação db alLnenüoa
oonpoetoa 3

- 2 oeaas d.e habltação para peeeoal arrxlrtar (tratad,oree )
e refelt6rlo para o peeeoal eventual.

L4 - Ingenlneeã,o artlflclal
lÍão ee prevlu a instalaçãor Do Fosüo zoot6onico,

d.os serviçoe d.e lneemlaação arülflcÍal, Borquanto se Julga
güer enbora csteg the devan floar afeetoe, a locallzação no
R:nchal, Junto d,a rntend.ênola d,e pecuárla, terâ malores faoi-
lldad.es â sua execução e e:qlaaeão.

Nestes ternos os reprod,uüores d,evcm Ber oonocntre-
dos na Eetação d.e Estudos d.e Reprod.ução .anLnal, en r,lsboa,
que fornecerá, o s6nen congeJ.ad.o, periôd.lcamenter Bo centro d,e
lnsenlrreção que funclonará no punohal.

For eets mesma razão não conELderanos no efectlvo
clo Posto Zoot6cnlco e exlsttncÍ.e de tolros.

Estação Eoot6onlaa NaclonaÌ t VO d,e Descnbro de 196g

O DTRECTOÈ,

Âss) üoaguln Fortugal
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